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* * DEOAN"O DOS JORNAIS DO DISTRJ:TO DE BRAGA * * 
"® J.lorto natural ba pro

nintia bo .tllinfjo,, 
-· ..... <l ... 11>1>••·· 

Nu ma das ultimas sessões 
camararias, o ilustre presi
dente da comissão adminis
trativa do nosso município, 
sr. Fernando de Magalhães e 
Menezes, referiu-se â aber
tura do concu1·so para a cons· 
trução do porto de Viana do 
Castelo, dizendo que o facto 
ccrepresenta para toda a nos
sa provincia um imp<wtantis· 
simo melhoramento e um va
lioso factor de pl'Psperidade e 
de progresso, pois o porto de 
Viana é, pela sua situação e 
pelas circunstanci<ls que já 
hoje nele concorrem, o porto 
natural da província do Minho ... , 

O sublinhado é o.osso. F, 
sublinhamos a pass~ern por
que, dentro do respeito que 
sempre nos merece a opinião 
alheia, devémos declarar que 
não concordamos com a dou
trina exposta. 

O porto natural de Vin na 
do Castelo,-chamemos-l h e 
assim em obediencia aos pre· 
ceitos geogràticos-,mas que 
não pode funcionar sem obras 
que o tornem artificial, nunca 
foi, não poderá ser nunca o 
porto natural da província do 
Minho. Porque a provincia 
do Minho, começando nas 
margens do rio do mesmo 
nome, estende-se até ás do 
Ave e ultrnpassa-as ainda 
nalguns pontos, contando 
mesmo unicamente os conce
lhos que lhe estão convencio
nalrne11te atribuídos e não h· 
ze11du caso já. dos que de facto 
e po1· direito, lhe deviam pe1·
tencel'. 

Orn afit'mar que Famali
cão, Guimarães, Trofa, etc., 
devem te1· po1· s~u porto .na
t1mil Vi.-\na do Cas!elo, nno 
~e1·á ultrapassar os limites dt) 

bom-senso? 
A afirmação é tam para

doxal que, ao defender o por
to de Espozende, já não leva
mos em linha de conta aque
les concelh- is, que as vias de 
comu~icaçf\o e em pr?jec~o 
aproximam, p111· convernenc1a 
de comodidade de trrnsportes 
do porto artificial de Leixões, 
quandn Deus quiser que êle 
exista. ~ 

Referimo-nos, portanto, 
apen·\-; ao centro minhoto, 
ao-; concelhos ribeirinho5 dG 
c ,ivado e do H'1mem, e me"
mo e"'tes, peL\ ~na posição 
tambem natural, pela situaçfl.o 
oro-hidro(J'i•afiM do solo e 

o ' 
alé, se não ainda pela facilid ,t-
de, ao meno" pela possibilidade 
de comunicações, devem ter 

, como pnrt1J 1uitural, lambem 
d e pois de t1·ansformado e 
adaptado artificialmente, o da 
foz do 1'eu l'io Cávado, o de 
E-;pozenrle. 

E porqud nãv ha-de ser 
assim? 

Se em Vi:lna já houve um 
porto l'nZO<lvel, houve-o lam
bem em Espozende. Se em 
Viana é ainda possivel fazer 
um porto bom, é lambem pos
sível fazê-lo em Espozende. 

Que falt<\ para isso? Pri-:
meiro um plano de obras a 
realizai·; depois dinheiro para 
essa 1·ealização. 

N fto é nos'5o proposi to 
contestai· a Viana o direito 
de aproveitar conveniente
mente n seu porto. De resto, 
e-;tas nossas considerações 
em nada podem prejudiciu· as 
obras em projecto, : porque 
teem já ve1·ba destinada e já. 
fl)ram po..;tas a con~urso. 

Ma", p· 11· direita razã 1, o pot·
to d·i Vi ·llla -.6 pôde aspirar a 

servir :ls freguezins e ronce
lhos <la Ribira-Li ma e do Al
to Minho, nunca as fregue
zias e concelhos do centro mi
nhoto muito menos de toda 
a provincia. 

Mas a doutrina já não é 
nova. Foi defendida, se nãu 
esta mos em erro, no segun
do congresso municipalista 
mrnboto, só com protesto de 
Espozende e com assentimen
to dos representantes de con
eelhos aos quais o .porto de 
Viana só pode serutil enquanto 
não hou.ver outro de mais f acil 
acesso. 

Não é com palavras e afir· 
mações gratuitas que se re
solvem os grandes problemas, 
regionais ou nacionais. E' 
com obras, e tambem, acima 
de tudo, com a razão e a jus
tiça. 

Ora a razão e a justiça, 
neste caso, e dentro dos limi
tes po1· nó;;; estabelecidos, es
tão dn lado de Espoz13nde. 

Faltam-lhes :-\penas os 
factos e obras. E, para isso, 
para a trnnsform :1ção de pla
no-5 e ideia '5 em obrns e factos, 
1·equerem-se iniciativa, fot'Ç:\· 

de-vontade, juizo e inleligen
cia. 

Se essas qualid11de;;; não 
tivessem faltado sempre,a dis
cussão em que andamos ago
ra devel'ia ser oonsiderada. 
pelo menos, irrisoria. 

Da Opinião, de Barcelos. 

Largo Rodrigues 
Sampaio 

Pelo que nele já vemos 
que se começou a realisar e 
por informações colhidas 
na propria C~mal'a ,Muni
cipal, sabemos que esta 
pensa em melhol'ar aquele 
formoso Largo da vila, um 
dos mais am pios e de mais/ 

susceptivel melhoria, que 
possuunos. 

A demolição das arvo-
res, que o pejam, sem va· 
lor nem aproveitamento al
gum, pois não são pro
prias pal'a u interior de 
povoações, é um acto que 
desde já se impõe. 

Outro melhoramento a 
introduzir alli seria a su
pressão pura e simples dos 
passeios interiores que, 
juntos ás mesmas arvo
res. l i m i t a m e a c a -
nham as ruas lateraes que 
circundam o Largo e o 
consequente a l a r garnento 
dos passeios juntos ás ca
sas, Bastaria ficar urna pe
quena rotunda em volta 
do monumento a Rodrigues 
Sampaio, e esta simpl~s 
alteração ao Largo daria 
mais comodidade ao t1·ar1 -
sito de automoveis n'aqne
le local desafogará as ca
sas ali existentes e dava 
uma maior exposiçüu e vis
ta até ao rio para quem 
atravessa a vila. 

Consta-nos lambem que 
a ilustl'e Ca1uara Municipal 
v1e tentar a ex prnpriação 
da «Casa Fiscal» do Despa 
cho e das pequenas casas 
anexas, aumenta11do as
sim o Largo até ae rio. Se
ria esse um rnelhot·amento 
de largo alcance, que não só 
daria uma melhor pers
pectiva áquela local, como 
tamLern ticaria constituin
do um dos maiores e mais 
rapidns acessos da povoa
ção até j nto do rio Cávnd0 
e num dos seus mais for
mosos sítios. 

~foos ú obra e prome
Lernus \'Ulta1· a1.1 ass1rn1pt11, 



• 

dando tndo o apllÍO e entu
siasmo a tão acertado me
lhoramento. 

·~--m--•-·4---~~~ 

Vedação do 
Hospital 

Apraz-nos noticiar que, 
segundo informações re
putadas fide-<ligua~. a ve
dação que se estava cons
truindo em freute do Hospi
tal Valentim Ribeiro. so
frerá as mudifi1;~çües Llne 
a sua execução vá aco:ise
lhandei. 

Dani ela amplu ª'~~~~n 
ao m a g n i fi c o edilicio do 
Hospital, e possivelmente 
mesmo será rebaixada, até 
por um principio de eco
nomia a que a sua cous
trucção tem procuradq obe
decer. 

Tal resolução q u e já 
tinha sido tomada, ao qne 
nos consta, antei·iormente 
á publicação da local sobre 
este assumpto no nosso ul
timn numero, h1..1 nra sobre 
maneira a distincta p1·ove
doria do Hospital. á qual 
nos é grato testemunhar 
nesta opol'tunidade a mui
ta dedicação e zêlo que tdm 
mostrado pela administra
ção de tão simpatica insti
tuição de caridade, e a 
boa vontade em atender as 
reclamações, que, no iu
teresse colectivo, filemos 
sobre o caso da vedação. 

ALMANAQUE ARCOENSE 
O nosso distiuto con

frade ele A Concordia, dus 
Arcos de Vai-de-Vez. snr. 
Armando Amorim, JisLin
guiu- nos com um exemplar 
do seu iuteressantissimo 
«Almanaque Ar coense ». 

E' uma linda brochura 
com 11rna capa colorida, 
magnificamente impressa e 
ótimamente colaborada. 

Eutre outras ilustra
ções, publica na sua pagi· 
na de honra o retrato do 
~audoso benemerito, dos 
Arcos, José Antonio Soa
res Pereirs, segHido de 
seuti<las palavras de home
nagem. 

Muito agradecidos ao 
sr. Armando Aniorim, por 
sua cativante oferta'~ pelas 

1 

pahlvras de boa e leal ca-

l. 

camarculagem com '[ll8 nol-a 
fez. 

1 

! Pestirios 
!
1
.; Nem o alegre cantar de moças 

f esteje1 ras, nem, o que é mais, a graça 
i esfusíaute da flora campesina. po
i deram desvanecer esta tristeza infini
! ta que, desde o berço, anda cà den-
1 tro, em minh'alrm, a ciciar amarg11-

ra::;-como freira da lenda religiosa 
que, m~os em ogiva, olhos po:itos 
lá 110 Alto, recitasse d•! memoria 
todo um rosário de misticismo-em 
preces fervorosas de ternura e de 
meiguice, de meiguice e poesí~. de 
poesia e sent1111e11talismo. 

Erguem-se, gorgolejantes de sei
va, flebis raminhos vari.~gJdos pe-
11 multipl1c1dade de camb·antes que 
a Natureza prodigamente lhe« despe
jou soure o desabrochar lento e ~e
reno-e à como se outras tantas 
bocarras fatídicas. sinistra:;, se es
cancarasse n numa sofreguidão hor
rível, entenebrecedora, e outros tan-

1 tos braços supl1ces se levantassem, 
dolorosamente. a implorai· clemen
cia-numa endemoninhada esperan
ça, nurn~ esperanç t louca de amar
gura e desespero. Estrepitam, ala· 
cres, ;is g,11·galhadas SQnOras da mo· 
cidade alegre e descuidosa-e é co
mo se o plangente dobrar de sinos 
em funeral, numa lugubre toada, me 
vies:;e amortalh1r um sorriso sobre 
os labios resequid0s-num turbi
lhonar macabro. numa furia de es
Larrecimento, numa aleluia de mor-
te. * 

Se me ouvirdes gargalhar, chorai! 
-e deve ser funda, bem funda, essa 
amargura!-porque só a Tristeza me 
empolga, domina e subjuga, e me faz 
brotar da alm:i aquela graça alacre 
que vem poisar-me nos labios e m'os 
escancara, e~trepitosamente, n11ma 
contracção de nervos e de sangue! 

Se virdes descerrarem -se-me os 
labios num son·ir doce o meigo, se· 
reno e concentrado, rezai! - ê deve 
ser fervorosa. bem fervorosa, essa 
prece!-porque só a Resignação me 
embala e ar.alenta, só ela me cicla na 
alma tot.lo um mi::;tieo rosârio de es
peranças e de eaterneci1uentosl 

Se as lagrim1s me orvalharem 
as faces, então, sim, exultai, cantai! 
- e deve ser viva, esfusiante, essa 
graça! - porque só a Alegria me 
prende e me tortura, me dilacera e 
rasga, só ela me abre a alma em 
compungida tristeza, em fonte inex
gotavel de amarguras e prantos! 

* Ha almas que atravessam a Vida 
levadas, confortavelmente, no car
roussel do Tempo, sob o pálio corus
cante da Alegria e, ã sua sombra, ã 
sombra acolhedora dessa sublime fi. 
gura, riem, riem sempre, riem in
sensivel, inconscientemente. Não ha 
miséria que as sensibilise, nem des- 1 

graça que as compunja; não ha cri
me que as faça estremecer, nem. se
quer, oprobrio que as atiinja. São 
sensitivas da Graça, filhas dilectas 
da Svrtel Vieram, para rir, ao Mun· 
do, -e riem, riem sempre ..• 

* . . • Mas a alma que Deus me deu 
comparo-a, sim, a uma freira da .len
da religiosa -·mãos em ogiva, olhos 
postos là no Alto, a recitar de me
moria todo um rosàrio de misticis-

, mo, em preces fervorosas de ternu-
1·a e meiguice, de poesia e senti
mentalismo-porque nem o all!gre 
cantar de moç1s festeje1r<1s, nem, 
o que é mais, a graç:i esfusiante da 

flora camp~;;in 1, p) ler un · le>vane~er 
esta tristeza inÍJn t1 lpe. d~.;·l~ o 

, berço, anda cá dentro a ciciar amar
guras ... 

Valbom, i930. 
.Cumelino }'esf :1qa. ---... ·-·····-----

SiLVt O OI.\ 22-13-93-0 
Colhe hojP mais uma ílôr elo 

jardim de sua ex1ste11cia fo,;~ 
AI b !rto tiP, :) rnza e Sih•a, ao 
qual dá mnitl)-; p11rabenc;, :::eu 
p:.ie, Aib~rtri Vitiitas d1 Silva. 

CURSO c<SINGER» 
Fechado e s t e curso! ' 

aberto nesta vila pela con-
s i J e 1· ada Companhia de 
maquinas Singer, far-se-há 
aman hü uma e:xpusição de 
todos os trabalhos das alu
nas que. com otimos re
sultados, fizeram ali a sua 
apreudizagtim. 

Sábado a sábado 

Seguiu 4.ª feira para Coimbra 
onde vai iniciar os seus estudos na 
Universidade, o sr. Antonio 'de 
Abreu, filho dilecto do nosso velho 
amigo sr. José Augusto d'Almeida 
Abreu, bemquisto secretario da Ca
mara Municipal. E'-nos dado es
perar que os estudos do aplícado 
a cade mico sejam sempre co
roados do melhor exito, porquanto o 
seu curso Iíceal foi muito lisongeiro e 
feliz em todos os anos. 

+ Acompanhado de sua esposa 
e de seus filhos, e s t u d iosos 
alunos do liceu Sá de Miranda, 
retirou para Braga o no~so esti
mad1J amigo sr. Alvarn Carva
lhal. 

+ 
Regl'essou de Vizela, onde foi 

fazer uma cura de águas, o 
no> sopresado amigo e conter
raneo sr. Vasco Vieira. 

+ D,! S. Claudio de Curvos, ontle 
pa<>~ou uma temporada, recolheu 
a Brag:1, acornpanhado cte sua 
e>:posa, b sr. dr. João Caetano da 
Fonseea Lima. 

"' Da sua quinta elo Monte (Ma-
rinha~) r8colheu á sua casa des
ta vila M.me Faria, acompanhRda 
rle suas filhas e genro sr. teueo
te Torre::>. -----···------

DESPACHO 
Foi rtespachaC!a para a esco

la primaria das M1rinha.s a pro. 
ft:lssora sr. D. Maria da Assun
ção Batista. -----···------llesporto 

Um team mixto, bem seleciona
do, de jogadores dos clubs desta 
vila e de Fão, jOJOU domingo 
com o Varzim Foot-ball Clitb, da 
Póvoa. 

Venceu o nosso team por 5 a 
2 . 

* * 
Desloca-se brevemente a S. João 

da Madeira o Espozende Sport C!ub, 
onde vai jogar a convite da 
Arsociação Desportiva Sanioalle!lse, 
grêmio de foot ball detentor cte 
varios trofens. 
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"o U ,t i1J .1DRTUGUH,,. 
D~u-11 )'> o ora7.er rl:i SH visita 
e~ce no,;.;o li.;t1nt > c1le~a. jornal 
indepen.iente, noticioso e de :in· 
formação colonial, qug se publi
c1enU.;;bQ1 . 

O seu ultimo numero, im· 
presso i:- 1n ot1~0 p~pel, insére 
varia-; izrav1ll'd., e!! rnonuinentos 
p. 1 ! i1! 1 1: 1 1 dila les repre3en
t'1ti va::; 1 a e l;uie i l Guar la. 

.-\J;'..d..:ce ·no.;; ·1 visita, que 
vamos retribuir ~o·n a do nosso 
::;ernanario. 
--- -·~_,.. - ..;;:;:.------- -

EXO:EUÇ~•J ' ffOMHCAO 
Por alvará do St'. Governa

dor civil do dbtrito, foi exone
rada a Co:ni3são administrativa 
rla Junta de freguesia de S.ta 
M<-1ria dos Anjos ctesta vila, corn
post·t pr.lo.;; sr.s. Guilherme Men
<1es d'Oliveira, Antonio Fernan
des Rib3iro e Manuel Gonçalves 
Palmeira; e nomeada nova Co
rnis:ião, constituída pelos srs. 
Artnr 801 ventura Rego, Domin
go:> Lopes cta Costa e Amel'ico 
C·Juto de Faria. 

-----···------Baile 
Terá lugar hoje, sabado, no 

salão do Club dos Grnlhas, em 
Fão, um atrahente b1ile dedica· 
do ás gentis damas d'aqu~la lo· 
calidade. 

-~------+ ... --~~~ 
BILHETAS PARA A DERRArlU PaROQUIAL 

A' venda, por canto ou milheiro, 
na typografia deste jornal, em bom. 
papel e a· preços reduzidíssimos. 
Ningnem compre sem ver os nossos 
preços e a qualidade do papel. 

CENTO 1$50. 

-···---..:.-..~ 
Joel de Mag·alhfies , 

JIEDICO 

CS:ON~Urs:r ~~ 

em Espozende 1fa.s 9 ~ts 12, 
e em Fão \ L1s '14 ás 
15 e meia horas. 

- _« --- ---4=' -»: (t o 

·· ·, Singer 'ri~ 

Máquinas de costq-: 
ra e de bordar. 

Todas as peças. linhas, 
agulhas, bastidores, etc. 
vendas aos preço .. da tabe

la da fàbrlca. 
'if.epresenfanfe em 

E S P O Z E N D E:. 

"~ ~@iridadt,, 
Jo<>é Ade.lino Pedroso de Lima 

Rua 1. 0 de Dezembro. 

••OOOt• 

FABRICA DA GRANJA 
B.lllVELOS 
Heparaçãu ue todas 

as lllé.ll'Cas <le auLomoveis, 
carrosseries µara camione
tes, acessorivs For<l e ou
tro::;. 

Mul>ilias, madeiras µa
ra Goustru~~úo, etc. 


